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Férias na Ilha da Fantasia

Para os Amantes do Romance

Já imaginou como seria ser a heroína de um romance? Por que perder tempo apenas lendo quando você pode estrelar sua própria história, criada exclusivamente para você?

Venha, viva a fantasia.

Se você pode imaginar, nós podemos criar. Sua imaginação é o nosso único limite. Ligue hoje. Não espere. Nossa equipe amigável está aguardando.
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*Preços variáveis. Termos e Condições se aplicam.
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Prezada Equipe da Ilha da Fantasia,

Vi o anúncio de vocês em um romance que li e não consegui tirá-lo da cabeça. Preciso contar um pouco sobre mim para que entendam a natureza do meu pedido. Sou o que chamam de uma mulher negra forte. Simplificando, significa que sou aquela em quem todos na minha família dependem. No trabalho, sou a funcionária confiável que sempre é chamada para consertar a bagunça dos outros. Em casa, tomo todas as decisões. Não porque eu queira, mas porque sempre que peço a opinião do meu marido sobre qualquer coisa, ele me deixa decidir. Quando estávamos namorando, achava isso doce. Agora? Nem tanto. Não me entendam mal. Amo meu marido e não consigo imaginar minha vida sem ele. No entanto, só uma vez, eu gostaria que nem tudo dependesse de mim.
Isso me leva à natureza da minha fantasia. Por um fim de semana, gostaria de não estar no comando. Na verdade, abrir mão de todo o controle soa maravilhoso. Não estou falando de estupro. Isso é doentio. Estupradores precisam ser castrados. Estou falando sobre as coisas que leio nos romances BDSM. Por um fim de semana, gostaria de me submeter a um homem dominante. Um homem que sabe que às vezes o maior prazer de uma mulher vem da rendição.

Mesmo enquanto escrevo isso, estou em conflito. Minha cabeça sabe que qualquer ato sexual que ocorra na ilha de vocês não seria - não poderia ser - real, mas meu coração discorda. Não tenho certeza se meu marido entenderia também, caso descobrisse. Amo o Jared e nunca gostaria de magoá-lo de forma alguma. Ele é tão amoroso e tenta o seu melhor para me agradar em todos os sentidos. Como posso dizer a ele que seu próprio desejo de sempre me agradar é o que está me causando dor?

Desculpe. Certamente vocês não estão interessados nos meus problemas conjugais. Em anexo está o formulário de inscrição com as informações que vocês solicitaram, junto com uma lista de autores e livros favoritos. Espero que as informações nesta carta, junto com as fornecidas no formulário, ajudem vocês a criar a fantasia mais incrível de todas. Estou ansiosa para visitar a ilha de vocês.

Espero ter notícias suas em breve,

Janice Allen
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Para: Jared Allen

De: Equipe de Férias da Ilha da Fantasia

Assunto: Próximas Férias de Fantasia para Janice
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É nossa política oferecer aos nossos clientes as melhores férias possíveis. Na verdade, nos orgulhamos de atender a todos os desejos dos nossos clientes. Para conseguir isso, estamos dispostos a ir além. Recebemos o formulário de inscrição e a carta anexa de sua esposa. Para criar a melhor fantasia possível e dar à sua família o melhor custo-benefício, nós da Ilha da Fantasia gostaríamos de saber se você estaria interessado em uma oferta limitada dois por um? Se você estiver disposto, desempenharia o papel de herói na fantasia de sua esposa. Por favor, informe-nos sua decisão dentro dos próximos dez (10) dias úteis. Você pode entrar em contato conosco pelo número ou e-mail listado em nosso cabeçalho.

E lembre-se, se você pode imaginar, nós podemos construir. Sua imaginação é nossa única limitação.

wwwww
De: Jared Allen

Para: Equipe de Férias da Ilha da Fantasia

Assunto: Próximas Férias de Fantasia para Janice
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Janice foi a última a sair do hidroavião para o ancoradouro flutuante. Parada de lado com sua mala aos pés, ela se abraçou, sentindo-se miserável. Os outros turistas que haviam chegado com ela conversavam animadamente, mal conseguindo conter sua empolgação. Ela também deveria estar radiante de alegria e com um enorme sorriso, porque estava aqui, na Ilha da Fantasia, onde sua fantasia em breve começaria.
O anfitrião deles, um homem bem bronzeado vestido com um conjunto de linho branco solto, os recebeu na praia. Com um sotaque britânico impecável, ele disse:

— Bem-vindos à Ilha da Fantasia.

Atrás dele estavam vários outros homens vestidos com estampas coloridas da ilha e mulheres com saias esvoaçantes e colares de flores nos braços. Eles colocaram um colar ao redor do pescoço de cada passageiro. Música caribenha, cortesia de uma banda ao vivo de três integrantes, tocava energicamente ao fundo.

Janice olhou ao redor, absorvendo o cenário. Essas férias deveriam ser seu sonho finalmente realizado. Desde que era adolescente, Janice devorava todos os romances de cativeiro e bondage que podia encontrar. Ela havia se iniciado no romance com os livros da Zebra, que apresentavam bravos índios heroicos e piratas incrivelmente bonitos. Homens que sabiam o que queriam, iam atrás disso e não permitiam que ninguém - muito menos a heroína - ficasse em seu caminho.

Quantas vezes Janice fantasiou que era a jovem e inocente colonizadora, varrida de seus pés e levada em um pônei indígena emplumado, objeto da luxúria de algum bravo guerreiro de pele acobreada? Ou as muitas vezes em que navegou pelos mares como uma jovem inglesa, a caminho de visitar parentes do outro lado do oceano, apenas para descobrir seu navio abordado por piratas cruéis? O capitão pirata se apaixona instantaneamente e loucamente por ela e a mantém cativa em sua cabine até que ela se torne sua escrava sexual voluntária. Ou até mesmo que ela fosse uma bela terráquea, sequestrada por um belo alienígena, determinado a dobrar sua vontade aos seus caminhos perversos.

À medida que foi ficando mais velha, essas fantasias ganharam um tom mais sombrio. Agora ela era o objeto da fantasia de algum perseguidor, um admirador secreto que vai longe demais em sua busca por ela.

A constante em todos os seus sonhos era o herói que a desejava desesperadamente e estava disposto a fazer o que fosse preciso para capturá-la e mantê-la. Não de maneira cruel, degradante ou violenta, mas porque ele estava obcecado em tê-la e determinado a dar-lhe tanto prazer que ela o amaria com a mesma intensidade com que ele havia aprendido a amá-la.

Haveria prazer - muito e muito prazer - do tipo livre de culpa. O tipo que vem de outra pessoa estar no controle total. Cada necessidade ou capricho seu satisfeito enquanto ele explorava seu corpo repetidamente com todo o sexo alucinante que seu corpo pudesse aguentar, e então a empurrava para aceitar mais.

Ela ficava toda arrepiada só de pensar nisso.

Não importava para Janice que ela não se parecesse em nada com as heroínas tipicamente descritas nesses livros. Em vez de ter uma pele branca e imaculada, a dela era morena. Ela tinha cabelos castanhos ondulados e grossos, em vez dos longos cabelos esvoaçantes de uma loira ou morena. As bochechas de Janice não tinham o tom de uma pálida rosa inglesa, nem seus olhos eram azuis como miosótis. Seus seios não eram altos e empinados, e seu corpo jovem e nubil não era esguio como um junco.

Janice havia entrado na puberdade aos onze anos e crescido rapidamente, de modo que aos treze anos já tinha 1,78m de altura. Seus ombros eram largos e seus seios grandes. Com pernas longas que um jogador de basquete ou atleta de atletismo invejaria, ela era mais alta que os meninos de sua idade.

Ela pensava naqueles dias com um suspiro de arrependimento. Aqueles livros a ajudaram a passar por seus anos adolescentes desajeitados, quando nenhum dos meninos que ela conhecia lhe dava uma segunda olhada. Ela era a amiga ou companheira de equipe deles, não o objeto de sua luxúria.

Na faculdade, ela conheceu Jared - amigo, confidente, marido e fonte de sua culpa. Eles se uniram no laboratório de ciências, tornando-se bons amigos. De alguma forma, sua amizade se transformou em um relacionamento amoroso e depois em casamento. Jared era bom, amoroso e gentil. O tipo de homem que qualquer mulher ficaria feliz em chamar de seu. Se ele nem sempre a satisfazia no departamento sexual, bem, ele compensava em outras áreas.

Suspirando, Janice reconheceu que sua mãe estava certa. Ela passava muito tempo lendo romances. Isso a tornava incapaz de apreciar Jared. Em vez disso, ela o comparava aos heróis de seus livros, todos escritos por autoras mulheres, e o achava insuficiente. Claro que uma mulher saberia como criar o homem fictício perfeito, ela pensou amargamente. Se Janice pudesse alcançar seu traseiro para chutá-lo, ela o faria, por ser tão estúpida.

Pelo menos ela havia se dado conta antes de causar muito dano ao seu casamento. Assim que o anfitrião terminasse seu discurso de boas-vindas, Janice o puxaria de lado, perguntaria o que precisava fazer para cancelar essa fantasia e pegaria o próximo hidroavião para sair daqui. Por enquanto, ela esperava, atolada em um mar de remorso.

Finalmente, o homem concluiu. Ele fez um gesto para que avançassem, convidando-os a desfrutar do buffet polinésio preparado para o prazer gastronômico deles. Carregadores vieram à frente para recolher as bagagens dos passageiros. Janice segurou a sua.

— Com licença, senhor. Posso falar com você? — Janice perguntou ao anfitrião.

Vendo a expressão no rosto dela, ele colocou uma mão gentil em seu braço e a guiou para o lado, fora do caminho dos funcionários.

— Há algum problema, senhorita?

— Eu mudei de ideia — Janice declarou sem rodeios. — Quero ir para casa.

O anfitrião, que não se parecia em nada com o cara que interpretava o Sr. Roarke no programa de televisão, franziu a testa.

— Não entendo.

— Eu cometi um erro — ela explicou. — Não deveria ter reservado essa fantasia. Meu marido... — Janice parou, sem saber quanto explicar.

A expressão dele mudou para uma de compreensão repentina.

— Ah. Você é a Sra. Allen?

Imaginando que ele devia ser parte da equipe que lia os formulários de inscrição, Janice não questionou como ele havia adivinhado sua identidade.

— Sim.

— E seu marido...?

— Não sabe que estou aqui e não ficaria feliz comigo se descobrisse que estou. — Ela passou a mão livre pelo cabelo. — Sei que é tarde demais para obter um reembolso. — A Ilha da Fantasia tinha uma política de cancelamento de trinta dias. — Vou arcar com a taxa. Só quero saber o quão rápido posso voar para casa. O piloto não pôde me dizer. Ele disse que eu teria que falar com um dos gerentes do resort.

— Entendo — disse ele, estudando-a. — Lamento informar que o próximo avião só parte amanhã de manhã.

Contendo a amarga decepção, Janice assentiu.

— Tem certeza de que deseja cancelar sua fantasia? — perguntou o anfitrião.

Janice certificou-se de que sua voz fosse firme para que não houvesse mal-entendidos. — Sim.

Ele fez uma pequena reverência. — Como quiser. Permita-me acomodar nossos outros hóspedes e depois cuidaremos da papelada necessária para cancelar seu contrato. Enquanto isso, sugiro que aproveite a refeição. Depois, vamos acomodá-la em um bangalô para a noite, e você poderá partir pela manhã. Ligarei para seu quarto quando tudo estiver pronto, tudo bem?

Ela sorriu levemente. — Sim, obrigada. Desculpe pelo transtorno.

Ele sorriu enquanto fazia um gesto para um carregador. — Não é transtorno algum. Gostamos de manter nossos hóspedes felizes. Quer que um dos carregadores leve sua mala para o quarto?

— Sim, por favor. Obrigada novamente — disse Janice o mais educadamente possível, embora a necessidade de estar em casa fosse como uma coceira sob sua pele.

Janice juntou-se aos outros comensais, mas beliscou a comida. Respondia quando alguém lhe dirigia a palavra diretamente, mas de resto permanecia em seu próprio mundinho sombrio. Os outros logo pararam de fazer comentários em sua direção, percebendo seu desejo de ficar sozinha.

Ao final da refeição, que era cedo demais para o jantar, mas tarde demais para o almoço, Janice se levantou para ir ao seu quarto e se refrescar. Tinha sido uma longa viagem, e ela definitivamente poderia usar um banho e uma troca de roupa. Possivelmente até uma pequena soneca. Suas malas já estavam no quarto esperando por ela. Como ficaria até de manhã, mais tarde caminharia na praia e tiraria fotos. Não fazia sentido toda a viagem ser um fracasso.

Ela se despediu dos outros e desejou-lhes boa estadia antes de seguir na direção que lhe fora indicada. Um caminho de pedra serpenteava ao redor do prédio principal, através de um jardim com fonte, e entrava em um bosque. Janice abaixou-se para evitar um galho de palmeira baixo. A poucos metros de distância, o estreito caminho arborizado fazia uma curva acentuada. Era meio-dia e o sol brilhava intensamente, mas ali sob o dossel das árvores, era agradável e sombreado, e a brisa do oceano mantinha o ar em movimento e a temperatura amena.

Os bangalôs ficavam bem afastados do caminho para dar privacidade a cada residência. Ela passou por três bangalôs, marcados por pequenos postes de iluminação, com números pintados discretamente nos postes. O dela era o quarto. Deve estar depois da curva, pensou. Ela apressou o passo, já sentindo a água quente cascateando sobre seu corpo, levando embora o cansaço da viagem.

Ao contornar a curva, Janice avistou outro pequeno poste de luz branco marcado com o número quatro, com um caminho menor ramificando-se à esquerda através de um conjunto de arbustos floridos. Era ali. Ela virou nele.

Assim que descobrisse a diferença de fuso horário, ligaria para Jared, avisando que havia chegado em segurança e estava a caminho de casa. Quando ele perguntasse o porquê, ela simplesmente explicaria que viajar sem ele não era tão divertido e relaxante quanto ela pensava que seria. Sentia falta dele e queria estar com ele. Não era nada menos que a pura verdade.

Janice passou pela vegetação e entrou no pequeno pátio que levava à porta. Com a cabeça baixa, ela procurou o cartão-chave do quarto em sua bolsa.

Uma mão forte agarrou sua boca e a puxou contra um corpo muito mais alto e forte. Por alguns segundos paralisantes, o choque a manteve rígida. Seu instinto de luta ou fuga finalmente entrou em ação, mas antes que ela pudesse lutar, uma dor aguda picou seu pescoço.

Fui drogada, ela teve tempo de pensar antes que suas pernas perdessem a força e tudo ficasse escuro.
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Janice acordou, levemente nauseada e confusa. O que ela tinha comido? Não conseguia se lembrar, mas fosse o que fosse, algo não tinha caído bem em seu estômago.

— Você acordou — disse uma voz rouca.

Ela se sobressaltou, assustada. A surpresa rapidamente se transformou em medo ao perceber que não conseguia se mover, não conseguia ver. O que há de errado com meus olhos?

— Você está com os olhos vendados. Pare de puxar suas mãos antes que se machuque. Essas amarras são bem seguras — disse a voz.

Janice não tinha percebido que falara em voz alta. Sua cabeça girou quando tentou se sentar. Ela não entendia por que era tão difícil.

Uma mão pressionou seu peito, empurrando-a para baixo. — Calma. São os efeitos da droga. Eles vão passar em breve. Eu só te dei uma dose pequena.

As palavras penetraram sua agitação e com isso, uma pequena centelha de memória retornou. Ela estava na Ilha da Fantasia e estava caminhando para seu bangalô para ligar para Jared. Jared! Ele estaria tão preocupado. Janice tentou se levantar. — Meu marido.

— O que tem ele? — a voz perguntou roucamente.

— Ligar. Preocupado. — Janice não conseguia se comunicar efetivamente. Seus processos cerebrais ainda não estavam funcionando nesse nível. Ela só conseguia expressar sua principal preocupação e esperar que fosse coerente.

— Preocupada com seu marido, hein? — a voz perguntou, soando cética.

— Amor. — Ela desabou no travesseiro, respirando pesadamente.

— Você tem um jeito engraçado de demonstrar isso — a voz murmurou. Quando ela continuou inquieta, incapaz de se acalmar, ele disse: — Seu marido está bem. Ele sabe onde você está e que você está bem.

Algo em sua declaração soou como um pequeno sinal de alerta. Janice não conseguia se concentrar o suficiente para determinar por que isso a incomodava. Ela puxou os braços novamente.

Duas mãos seguraram seus pulsos, mantendo-a imóvel. — Não se mexa. Dê uma chance para a droga se dissipar do seu sistema.

Pouco a pouco, sua mente nebulosa clareou. Ela se lembrou da mão enluvada cobrindo sua boca e da picada aguda em seu pescoço. Drogas. Ela tinha sido drogada. Tudo se encaixou. Com o conhecimento veio o pânico.

Janice lutou freneticamente.

— Pare com isso! Eu não vou te machucar. — Ele a conteve fisicamente com seu corpo.

— Sai! Sai de cima de mim! — ela gritou. O terror alimentado pela adrenalina limpou a névoa persistente de sua mente e Janice percebeu que estava amarrada quase nua a uma cama.

Ela se debateu e se contorceu, sem sucesso. Todas as histórias de estupro que ela já tinha ouvido passaram por sua mente. Isso não era o que ela tinha pedido! Lágrimas umedeceram seu rosto.

Só quando ele colocou a mão sobre sua boca e nariz ela percebeu que estava gritando. Ele podia abafá-la, mas não podia silenciá-la. Alguém ouviria. Tinha que ouvir e vir correndo para ajudar.

O homem falou, mas ela não conseguia compreender as palavras. Seu coração batia forte. Sua cabeça rugia. Ela não conseguia ar suficiente. Ele estava sufocando-a. Ela não conseguia ar suficiente para respirar. A tontura a assolou.

— Pare de gritar, droga! Eu não vou te machucar. Eu não sou um estuprador. Acalme-se e eu vou te soltar. Você está me ouvindo? — ele exigiu.

Janice forçou seu corpo a relaxar e assentiu fracamente. Ele a soltou imediatamente, e seu peso saiu de cima dela. Ela engoliu ar em grandes goles.

— Por que... por que você... está... fazendo isso? — ela ofegou.

— Senhora, você pediu por isso.

Ela balançou a cabeça violentamente. — Não, não pedi.

— Sim, você pediu — ele disse roucamente.

Janice se forçou a pensar coerentemente. A fantasia! Era disso que se tratava. Será que esse cara era um ator pago? — Eu cancelei — ela disse freneticamente. — Vá perguntar para o cara.

— Que cara? — ele rosnou.

— O anfitrião, aquele que encontrou o avião. Ele vai te dizer. Eu cancelei — ela disse, falando rapidamente.

— Eu não sei do que você está falando. — Mas o colchão se moveu, indicando que ele tinha se levantado.

— Por favor, apenas pergunte. Eles vão te dizer — Janice disse, disposta a implorar.

O silêncio recebeu sua declaração.

Janice virou a cabeça, tentando sentir sua presença. — Senhor? Você me ouviu?

O suave clique de uma porta se fechando respondeu.

Jared Allen saiu furioso do bangalô, perturbado e precisando de respostas. Ele tinha aterrorizado Janice. A parte zangada dele achava que não era nada menos do que ela merecia por fazer uma coisa dessas. No entanto, a outra parte dele, aquela que tinha visto sua mãe se encolher diante de seu pai, sentia-se doente.

Janice tinha gritado por causa dele. Ele tinha reduzido sua esposa corajosa e super-capaz a gemidos e lágrimas. Ele queria vomitar. Jared se sentia um monstro maldito, e era culpa de sua esposa. Dela e de sua maldita fantasia.

Depois de ser contatado pela Ilha da Fantasia, ele tinha procurado, encontrado e lido alguns dos livros que sua esposa mantinha escondidos. Ele tinha ficado enojado. O que aqueles homens tinham feito àquelas mulheres não era nada menos que abuso. Isso o tinha enfurecido, saber que era isso que Janice queria e que sexo bom, limpo e honesto não satisfazia sua esposa.

Ele sabia desde cedo que suas diferentes origens poderiam um dia ser um problema. Era mais do que raça. Janice cresceu em uma casa com apenas um dos pais, com uma mãe que trabalhava muitas horas para chegar ao fim do mês, deixando Janice cuidar da casa e ser mãe de seus irmãos mais novos.

Ele cresceu em uma casa com dois pais, com um pai cretino e uma mãe que
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